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APRESENTAÇÃO

Em ÉTICA, DIREITOS HUMANOS E DIGNIDADE – VOL. I, coletânea de dezessete 
capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de 
temáticas que circundam a grande área do Direito a partir do prisma da ética, dos direitos 
básicos ao sujeito social e dessa construção alicerçada na dignidade do sujeito enquanto 
detentor de direitos a serem assegurados pelo agente estatal.

Temos, nesse primeiro volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam os direitos humanos, a proteção da 
criança e do adolescente, o direito e a bioética, impactos ambientais decorrentes da ação 
humana, além de uma seção de temas diversos.

Na etapa dos direitos humanos há análises interessantes como sobre ordem 
econômica e desenvolvimento, fundamentação de decisões judiciais, vulnerabilidades e 
educação, a descriminalização do aborto e a crise humanitária em razão da migração em 
busca de refúgio.

Na proteção da criança e do adolescente são verificadas contribuições que versam 
sobre o ser criança e a política de assistência social em Caruaru, município de Pernambuco.

Em direito e bioética são encontradas questões como o nascituro microcéfalo e 
bioética e odontologia.

No debate impactos ambientais decorrentes da ação humana, aqui é contemplada a 
atividade da mineração, conflitos de morada em unidade de conservação em João Pessoa, 
município da Paraíba, bem como a violação de direitos de mulheres atingidas por barragens.

Por fim, temas diversos atinge os abordagens sobre desafios da relação humanidade, 
culturas e meio ambiente em momentos de pandemia, a antiética na investigação científica, 
o lawfare e a atividade jurisdicional, cartel e responsabilidade civil, além do pensamento 
decolonial.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A civilização pós–moderna global 
trouxe consigo raízes profundas de suas 
sociedades ancestrais colonizadoras, cujas 
características culturais verticalizadas e 

peculiares encontram–se fortemente presentes 
desde a origem do cordão umbilical de cada 
indivíduo dela pertencente, contemplando, 
sobretudo, os aspectos dialéticos, sociais, 
políticos, econômicos, culturais e religiosos, 
os quais formam barreiras compostas por 
identidades culturais singulares, marcadamente 
divergentes em inúmeros pontos sensíveis e 
conhecidos na literatura acadêmica, os quais 
implicaram em conflitos armados de natureza 
étnico–religiosa, por exemplo. No entanto, tais 
sociedades contemporâneas que compõem essa 
aldeia global pluralizada precisam encontrar 
denominador comum, solucionando, para 
tanto, suas diferenças tradicionais, através de 
processo racional modificador e convergente, 
cujas premissas tenham alicerce em uma nova 
compreensão de que o vasto multiverso cultural 
deste planeta necessita ser considerado para que, 
dessa maneira, ocorra movimento transformador 
aglutinativo, dinâmico e efetivo que solucione 
todas as questões pendentes, uma a uma, cujo 
nó górdio não acione o gatilho dos mais variados 
confrontos bélicos, químicos, biológicos e 
nucleares. Para tanto, mister que as premissas 
clássicas estáticas consolidadas por séculos 
sejam retiradas do palco central do pensamento 
humano atual, adotando–se alteração substancial 
em suas estruturas científicas, acadêmicas, 
teóricas e dogmáticas que devem estar focadas 
na reflexão resiliente e metamórfica ao encontro 
de novos horizontes amplos que permitirão, 
assim, alcançar novel marco de uma sociedade 
planetária mais civilizada, interconectada, 
consciente, pacífica, ambientalmente equilibrada 
e sustentável. Deste modo, o presente artigo 
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tem a finalidade de realizar análise do modelo fundado pela sociedade moderna, a crise da 
modernidade e as perspectivas e desafios da relação humanidade, culturas e meio ambiente 
em tempos de pandemia.
PALAVRAS - CHAVES: Pós–modernidade, pensamento holístico, interconexão e inovação.

ANALYSIS OF THE MODEL FOUNDED BY MODERN SOCIETY, THE CRISIS 
OF MODERNITY AND THE PERSPECTIVES AND CHALLENGES OF THE 

HUMANITY RELATIONSHIP, CULTURES AND THE ENVIRONMENT IN 
PANDEMIC TIMES

ABSTRACT: The global post–modern civilization brought with it deep roots of its ancestral 
colonizing societies, whose vertical and peculiar cultural characteristics are strongly present 
since the origin of the umbilical cord of each individual belonging to it, covering, above all, the 
dialectical, social, political aspects, economic and religious, which form barriers composed of 
unique cultural identities, markedly divergent in numerous sensitive and well–known points in 
academic literature, which implied armed conflicts of an ethnic–religious nature, for example. 
However, such contemporary societies that make up this pluralized global village need to find 
a common denominator, solving, therefore, their traditional differences, through a rational 
modifying and convergent process, whose premises are based on a new understanding that 
the vast cultural multiverse of this planet it needs to be considered so that, in this way, there is 
an agglutinative, dynamic and effective transformative movement that solves all outstanding 
issues, one by one, whose Gordian knot does not trigger the trigger of the most varied war, 
chemical, biological and nuclear confrontations. Therefore, it is necessary that the classic 
static premises consolidated for centuries be removed from the central stage of current human 
thought, adopting, in this sense, a substantial change in their scientific, academic, theoretical 
and dogmatic structures that should be focused mainly on resilient and metamorphic to the 
encounter of new broad horizons that will, thus, allow to reach new milestone of a more civilized, 
interconnected, conscious, peaceful, environmentally balanced and sustainable planetary 
society. In this way, this article aims to analyze the model founded by modern society, the 
crisis of modernity and the perspectives and challenges of the relationship between humanity, 
cultures and the environment in times of pandemic.
KEYWORDS: Post–modernity, holistic thinking, interconnection and innovation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Inicialmente, a civilização pós–moderna global trouxe consigo raízes profundas de 

suas sociedades ancestrais colonizadoras, cujas características culturais verticalizadas e 
peculiares encontram–se fortemente presentes desde a origem do cordão umbilical de cada 
indivíduo, contemplando, sobretudo, os aspectos dialéticos, sociais, políticos, econômicos, 
culturais e religiosos, os quais formam barreiras compostas por identidades culturais 
singulares, marcadamente divergentes em inúmeros pontos sensíveis e conhecidos 
na literatura acadêmica, os quais implicaram em conflitos armados de natureza étnico–
religiosa, a exemplo (VIEIRA, 2014; STICHWEH, 2018).
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E obter tais informações só foi possível graças à antropologia que é consabido ser 
um desdobramento da cadeira da Ciência História destinada a desvendar cada passo feito 
pelos homens desde suas origens até os dias atuais, utilizando, para isso, de técnicas 
refinadas que possibilitaram descrever cronologicamente de onde veio o ser humano 
primitivo e, diante dos dados catalogados, pode deduzir hipóteses possíveis de seu destino 
(FOLADORI; TAKS, 2004; DEUS, 2007; MAZZOLA; MAZZOLA, 2007).

Tais sociedades contemporâneas que compõem essa aldeia global pluralizada 
precisam encontrar denominador comum, solucionando, para tanto, suas diferenças 
tradicionais, mediante processo racional modificador e convergente, cujas premissas 
tenham alicerces em uma nova compreensão de que o vasto multiverso cultural deste 
planeta necessita ser considerado para que, dessa maneira, ocorra movimento 
transformador aglutinador, dinâmico e efetivo que solucione todas as questões pendentes, 
uma a uma, cujo nó górdio não acione o gatilho dos mais variados confrontos bélicos, 
químicos, biológicos e nucleares (CAPRA, 1982; CAPRA, 1990).

Para tanto, mister que as premissas clássicas estáticas consolidadas por séculos 
sejam retiradas do palco central do pensamento humano atual, adotando–se, nesse sentido, 
alteração substancial em suas estruturas científicas, acadêmicas, teóricas e dogmáticas 
que devem estar focadas principalmente na reflexão resiliente e metamórfica ao encontro 
de novos horizontes amplos que permitirão, assim, alcançar novel marco de uma sociedade 
planetária mais civilizada, interconectada, consciente, pacífica, ambientalmente equilibrada 
e sustentável (CAPRA, 1982; DUARTE, 2020).

Deste modo, o presente artigo tem a finalidade de realizar análise do modelo fundado 
pela sociedade moderna, a crise da modernidade e as perspectivas e desafios da relação 
humanidade, culturas e meio ambiente em tempos de pandemia.

2 | 	OBJETIVO
Apresentar análise do modelo fundado pela sociedade moderna, a crise da 

modernidade e as perspectivas e desafios da relação humanidade, culturas e meio 
ambiente (VIEIRA, 2020).

3 | 	METODOLOGIA
A metodologia utilizada foi a descritiva, cuja abordagem consistiu na leitura de 

artigos indicados, além de assistir ao filme documentário “Mindwalk”, 1990, dirigido por 
Bernt Amadeus Capra, baseado no livro “Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra, lançado 
em 1982. Para, na sequência, apresentar análise sobre o modelo fundado pela sociedade 
moderna, a crise da modernidade e as perspectivas e desafios da relação humanidade, 
culturas e meio ambiente. Usamos anti–plágios: http://plagiarisma.net/pt/; https://www.
plagium.com/; https://plagiarismdetector.net/. (LAKATOS, 2011).

http://plagiarisma.net/pt/
https://www.plagium.com/
https://www.plagium.com/
https://plagiarismdetector.net/
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4 | 	ANÁLISE CRÍTICA E DISCUSSÃO
As sociedades conquistadoras, pertencentes às nações européias a exemplo da 

espanhola, portuguesa, francesa, inglesa e holandesa – das quais as grandes navegações 
resultaram, em geral, na ampliação geográfica e cartográfica planetária atualmente 
conhecida – promoveram suas expansões através de indução unilateral de suas culturas 
aos povos descobertos, cujos enlaces impositivos implicaram no desaparecimento do senso 
de pertencimento daquelas comunidades que viviam em aldeamentos distintos daquelas 
moradias civilizadas pelos padrões colonizadores. Esse método construído mediante uso 
da força fez com que as populações conhecidas atualmente perdessem parte importante 
de suas tradições culturais (VIEIRA, 2014; STICHWEH, 2018).

E obter tais informações só foi possível graças à antropologia que é consabido ser 
um desdobramento da cadeira da Ciência História destinada a desvendar cada passo feito 
pelos homens desde suas origens até os dias atuais, utilizando, para isso, de técnicas 
refinadas que possibilitaram descrever cronologicamente de onde veio o ser humano 
primitivo e, diante dos dados catalogados, pode deduzir hipóteses possíveis de seu destino 
(FOLADORI; TAKS, 2004; DEUS, 2007; MAZZOLA; MAZZOLA, 2007).

Isso aconteceu, de certo modo, porque, ao fazermos uma digressão temporal, 
constatamos que as sociedades colonizadas, igual ao ocorrido no Brasil, tiveram as suas 
riquezas retiradas de seus solos por décadas pelas grandes nações sem terem recebido 
qualquer compensação até o presente momento. Isso repercutiu para a realidade atual 
dessas populações que não puderam se desenvolver dentro de seu cenário identitário 
e autônomo para, dessa forma, seguirem perpetuando as suas culturas, notadamente 
destacadas nas áreas religiosas, econômicas, políticas e educacionais, resultando no 
desaparecimento de seu senso de pertencimento (VIEIRA, 2014; STICHWEH, 2018).

Exemplo bem claro disso são os conflitos por expansão agrícola em terras 
tradicionalmente ocupadas por descendentes indígenas e quilombolas que tiveram 
proteção estabelecida em norma constitucional, mas que, diante da inércia estatal, os 
aldeamentos dessas populações sofrem grande pressão constante com argumento de o 
Brasil ser grande exportador agrícola histórico e, por causa disso, as terras tradicionais não 
deveriam ser intocadas, mas devem ingressar no processo produtivo para aumentar a sua 
competitividade (VIEIRA, 2004; BRAGATO; NETO, 2017; JUCÁ, 2018).

O resultado desse processo colonizador foi o surgimento de diversos países diferentes 
de suas origens populacionais em que neles repousam características que se assemelham 
com a civilização moderna ocidental, têm bases econômicas, moedas, finanças e gestões 
padronizadas, formação educacional universal, mercado produtor agrícola, exportador de 
‘comodities’, bens e serviços, religião católica (maior parte na América Central e América do 
Sul) e protestante (América do Norte), com sistema governamental patriarcal, escalonado e 
burocrata (VIEIRA, 2014; STICHWEH, 2018).
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Nesse sentido, é inegável que a civilização pós–moderna global trouxe consigo 
raízes profundas de suas sociedades ancestrais colonizadoras, cujas características 
culturais verticalizadas e peculiares encontram–se fortemente presentes desde a origem 
do cordão umbilical de cada indivíduo dela pertencente, contemplando, sobretudo, os 
aspectos dialéticos, sociais, políticos, econômicos, culturais e religiosos, os quais formam 
barreiras compostas por identidades culturais singulares, marcadamente divergentes em 
inúmeros pontos sensíveis e conhecidos na literatura acadêmica, os quais implicaram em 
conflitos armados de natureza étnico–religiosa, por exemplo (VIEIRA, 2014; ALVES, 2010; 
CRISTINA, 2017; STICHWEH, 2018).

Por sua vez, as migrações ecológicas ou ambientais que começaram a acontecer 
após a virada do novo século denotaram movimento populacional dos países em guerras e 
subdesenvolvidos rumo àqueles desenvolvidos que, por coincidência, são os mesmos que 
realizaram as suas colonizações, no intuito, de reaverem, e por que não dizer isso, a sua 
parcela espoliada, com a finalidade de usufruírem de boas escolas, formação profissional, 
moradia, saúde, ingresso no mercado de trabalho, liberdade religiosa, cultural e social, para 
encontrarem as suas medidas de felicidade (CRISTINA, 2017; DELFIM, 2017; STICHWEH, 
2018; ROCHA Jr., 2013; CLARO, 2012).

Nesse contexto, se verifica que esse modelo de sociedade vive momento de crise 
em suas estruturas culturais, econômicas, políticas, religiosas, educacionais e científicas, 
inclusive no que diz respeito às suas agendas ambientais que colidem com os avanços 
tecnológicos que a política mercadológica impõe, diante do seu modelo capitalista que 
abrange a grande maioria das nações da terra. Exemplo são as agendas e os compromissos 
ambientais estabelecidos desde a década de 1990, cujas divergências repousam nas 
restrições industriais que impactam o meio ambiente (DELFIM, 2017; STICHWEH, 2018; 
NASCIMENTO, 2012; CLARO, 2012; ONU, 2018).

A sociedade atual buscou sedimentar o capitalismo como base econômica 
fundamental guiada pela premissa de que o desenvolvimento de uma nação decorre de 
produtividade, moeda forte, mercado consumidor em expansão e tratados comerciais 
vantajosos, com fito de alcançar denominador comum: o lucro (ROBILLOTI, 2016).

Acontece que a globalização implicou na volatilidade financeira do capitalismo 
com ciclos de crises econômicas de naturezas indistintas em razão da facilidade que o 
fluxo cambial possui de deixar os países sem justificativa prévia, tornando líquida essa 
sociedade, sem estabilidade suficiente para refletir e mudar todo seu contexto estrutural 
que o conduziu a vários momentos de crises (ROBILLOTI, 2016; BAUMAN, 2000).

Verifica–se, portanto, que tais sociedades contemporâneas que compõem essa 
aldeia global pluralizada precisam encontrar denominador comum, solucionando, para 
tanto, suas diferenças tradicionais e culturais, através de processo racional modificador 
e convergente, cujas premissas tenham alicerce em uma nova compreensão de que o 
vasto multiverso cultural deste planeta necessita ser considerado para que, dessa maneira, 



 
Ética, Direitos Humanos e Dignidade Capítulo 13 138

ocorra movimento transformador aglutinativo, dinâmico e efetivo que solucione todas as 
questões pendentes, uma a uma, cujo nó górdio não acione o gatilho dos mais variados 
confrontos bélicos, químicos, biológicos e nucleares (CAPRA, 1982).

Diante disso, mister que as premissas clássicas estáticas consolidadas por séculos 
sejam retiradas do palco central do pensamento humano atual, adotando–se, nesse sentido, 
alteração substancial em suas estruturas científicas, acadêmicas, teóricas e dogmáticas 
que devem estar focadas principalmente na reflexão resiliente e metamórfica ao encontro 
de novos horizontes amplos que permitirão, assim, alcançar novel marco de uma sociedade 
planetária mais civilizada, interconectada, consciente, pacífica, ambientalmente equilibrada 
e sustentável (CAPRA, 1982; DUARTE, 2020).

O filme documentário “Mindwalk”, 1990, Produção de Adriana A. J. Cohen e dirigido 
por Bernt Amadeus Capra, baseado no livro “Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra, lançado 
em 1982, teve a premissa destacar debate contemporâneo sobre questões relativas às 
ciências clássicas, notadamente por estarem ligadas a conceitos dissociados da realidade 
alcançada pela sociedade atual, tendo em conta que a civilização deste século chegou 
no seu momento crucial em que deve decidir se continua a sua rota sem analisar os 
fenômenos da natureza de modo desconectado com outros fatores então inobservados, ou 
as conseqüências para essa omissão serão recebidos pela nova geração que não poderá 
contornar os seus efeitos deletérios (CAPRA, 1982; CAPRA 1990).

Para tanto, a visão destacada no filme é no sentido de que não se pode analisar 
os principais temas da sociedade contemporânea através de vetores estanques e 
desconectados, mormente estarmos num período evolutivo da sociedade em que todos 
os problemas existentes decorrem de circunstâncias comuns e que devem ser apreciados 
conjuntamente, posto se viver numa aldeia global, onde as ações de uma nação em 
determinado continente podem repercutir noutro hemisfério, impactando a sociedade 
que não está envolvida naquelas determinadas políticas praticadas pelo país de origem 
(CAPRA, 1982; CAPRA 1990).

Sugerem tanto o livro quanto o documentário que todos os governos devem 
buscar solucionar suas demandas sob o prisma da interconexão, interdependência e 
interdisciplinaridade, em virtude de que as primeiras teorias, por serem mecanicistas, 
estáticas e monofuncionais, impendem, por suas origens em si, o encontro de respostas 
mais eficientes e eficazes às indagações recentes sobre questões dinâmicas da vida 
moderna, a exemplo da economia, meio ambiente, saúde, segurança, seguridade e justiça 
sociais, paz, distribuição de renda etc. (CAPRA, 1982; CAPRA 1990).

No texto, percebe–se claramente que o ponto de análise das indagações científicas 
foi apreciado observando–se, metaforicamente, apenas “a fechadura e a chave”, mas 
desconsiderou a abertura da porta como ponto final da jornada pretendida inicialmente. 
Hoje, o pensamento moderno se consubstancia alicerçado na interação das informações 
advindas de diversos vetores correlacionados para que “a porta”, ou seja, a solução para 
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todas as questões, fique aberta não só da maneira ideal, mas que ela possa ser fechada e 
aberta diversas vezes quando necessário (CAPRA, 1982; CAPRA 1990).

Demais disso, infere–se da narrativa que o modelo de pensamento antigo tem que 
perpassar por uma rediscussão, mediante novos debates, estudos, pesquisas e ensaios 
com fundamentos novos, em que o marco referencial seja a atualidade, ponto nodal e 
essencial que eclode no pensamento de mudança, daquela rota anterior de se analisar 
os pontos ditos fora da curva fragmentadamente, mas, obviamente, alterando o horizonte, 
tornando–o mais amplo e difuso, plasmado nas necessidades atuais voltadas ao coletivo, 
tendo a compreensão de que a solução não pode ser adotada por uma única linha de 
pensamento e de ação, mas no seu conjunto, cujo resultado não seja isolado, individual, 
como única fórmula para todas as coisas (CAPRA, 1982; CAPRA 1990).

Exemplo prático sobre esse tema é que o COVID–19 veio arrefecer uma jornada global 
no sentido da separação tanto física quanto de idéias, valores, territórios, pessoas, culturas, 
riquezas e da própria ciência, cujo precedente similar ocorrido no século passado resultou 
na II Guerra Mundial que dizimou milhares de pessoas, famílias e países. Fracionando o 
mundo em duas correntes que hoje se mesclam, mantendo–se, evidentemente, as suas 
essências, mas que, em resumo, a ciência e a tecnologia permitiram a recomposição de 
diferentes concepções de mundo de maneira rápida, nos últimos 50 anos, ainda dentro da 
geração nascida à época da crise bélica global (CAPRA, 1982; CAPRA 1990; STICHWEH, 
2018; CLARO, 2012).

Esse fato gerador social relevante e de caráter global, que é o COVID–19, 
demonstrou que a sociedade que está posta não vai evoluir sem unir esforços em comum 
apoio, de modo solidário, humano, fraterno e responsável, mormente inexistir solução 
isolada, diante de sua força, extensão e mortes causadas em pouco espaço de tempo. 
Por isso, a mudança de paradigma deve começar internamente, reformatando aspectos 
individuais e comportamentais tanto dos cientistas e pesquisadores quanto dos líderes de 
todas as nações que igualmente são responsáveis, para que, após a ressignificação de 
seus valores, possam trilhar caminho de mãos dadas ao bem–comum de toda sociedade 
(CAPRA, 1982; CAPRA 1990; STICHWEH, 2018; CLARO, 2012).

Nesse norte, é preciso que o mundo possa convergir a um denominador comum de 
que conhecidamente só há nesse sistema solar um planeta capaz de manter todos os seres 
dentro das condições ambientalmente possíveis de sobrevivência e perpetuação: a terra. 
Para que tais condições ambientais deste mundo possam se regenerar adequadamente, 
no seu tempo natural, é necessário reduzir o volume de resíduos sólidos produzidos, 
considerando–se a relação produção e reutilização (CAPRA, 1982; CAPRA 1990; 
NASCIMENTO, 2012; STICHWEH, 2018).

E o último é o de que todas as ações afirmativas ambientais devem ter soluções 
paritárias, ouvindo–se todos os interessados através de seus representantes, cujos debates 
e temas abordados precisam considerar as peculiaridades ambientais naturais de cada 
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nação, respeitando–se, inclusive, seus aspectos religiosos, culturais, econômicos, políticos 
e sociais (CAPRA, 1982; CAPRA, 1990; STICHWEH, 2018; ONU, 2018).

Dessa maneira, é necessário o pensamento dinâmico do homem neste século 
moderno convirja a uma fórmula que se encaixe em cada perfil geográfico existente no 
planeta, sem descurar das questões sensíveis e emergenciais que devem ser priorizadas, 
a exemplo da fome, saneamento básico, saúde pública acessível e universal, moradia, 
educação pessoal, cultural, religiosa e profissional, ingresso no mercado de trabalho, 
redistribuição de renda, combate às epidemias, eliminação das ilhas de lixo oceânicas, 
diminuição dos efeitos negativos à camada de ozônio entre outros (CAPRA, 1982; CAPRA, 
1990; STICHWEH, 2018; ONU, 2018).

Todavia, não se pode admitir desenvolvimento separado da sustentabilidade 
porque ambos devem ser complementares, através de políticas públicas e institucionais 
que agreguem valor econômico–ambiental aos seus produtos em benefício da atual e das 
futuras gerações com fundamento na Agenda 2030 (ONU, 2018; STICHWEH, 2018).

E a ONU, diante dessas questões globais envolvendo o ecossistema que interliga 
todos os continentes, editou a Agenda 2030 contendo nela 17 objetivos de desenvolvimento 
sustentável (ODS) que permitiu estabelecer foco prioritário em ações específicas com 
a participação de organismos internacionais, países signatários, empresas, sociedade 
civil organizada, instituições de ensino e comunidades científicas, todos irmanados em 
desenvolverem soluções consensuais e até mesmo criativas para que todos os 17 ODS 
sejam efetivados nos 200 países compromissados (ONU, 2018).

Esses objetivos de desenvolvimento sustentável decorrem de inúmeros estudos 
científicos em que a antropologia contribuiu, os quais tiveram a premissa básica incluir 
o homem na condição de coeficiente que pode contribuir ou não no cálculo teórico que 
definirá o destino da humanidade, a depender unicamente de suas decisões e avanços, 
considerando a manutenção ou o desprestígio do meio ambiente como um todo (CAPRA, 
1982; CAPRA, 1990; MENON, 1992; ALBUQUERQUE, 2007).

5 | 	CONCLUSÃO
Depreendeu–se desse estudo que a antropologia é um braço sólido que auxilia 

no mapeamento temporal das sociedades, sendo possível, por isso, descrever o curso 
cronológico de todos os seres neste planeta, e que de posse de tais indicadores, o ser 
humano é capaz de determinar a rota a ser seguida em busca de seu progresso.

A sociedade global nesta geração da pós–modernidade atingiu o seu ponto máximo 
de consumo sem comprometer os alicerces totais dos recursos naturais, e, daqui por diante, 
caso não ocorra o marco referencial universal de alteração de estratégica de rumos, isso 
impossibilitará qualquer visualização de cenário futuro promissor para os seres viventes, 
tendo em conta a questão de saturação ambiental do planeta terra.
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Há necessidade premente de mudança do velho modelo racional estático que foi 
concebido pelas gerações anteriores, cujo vetor – nessa quadra vanguardeira da sociedade 
– será pautado pelo pensamento holístico, universal, plasmado nas diversas matizes 
sociais existentes envolvendo questões sensíveis que estão interligadas nessa rede global, 
sob pena de não se avançar na agenda de desenvolvimento sustentável.

Assim, compreende–se que cabe ao homem auto–reflexão para estabelecer marco 
epistemológico referencial de mudança analítica cartesiana ao novo hábito de pensamento 
inserido no contexto holístico que, repita–se, ressignifique as concepções do mundo 
contemporâneo para que todas as necessidades humanas complexas estejam lincadas à 
inovação e sustentabilidade.

As grandes nações devem buscar corrigir seus “pontos fora da curva”, mediante 
acordos consensuais coletivos que devem ser estabelecidos no estrito respeito às múltiplas 
diferenças, sejam elas de âmbito cultural, econômico, social, político, religioso, ideológico, 
financeiro, dialético, entre outros, porque não mudando a forma de concepção que guia os 
países que lideram seus blocos econômicos, por certo o mundo não irá dispor, a médio e 
a longo prazos, de regeneração ambiental suficiente às futuras gerações, tendo em conta 
que o planeta terra entrou no saldo devedor ambiental, decorrente de uma forte pagada 
ecológica sedimentada num modelo de consumo desconectado com as necessidades 
atuais de consumo sustentável e consciente.
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